Vivendo em uma Igreja Bíblica
O modelo original de Igreja estabelecido por Jesus encontra sua expressão prática no livro de Atos dos Apóstolos (2:42-47). Esta comunidade primitiva não era baseada em entretenimento ou estrutura física, mas em pilares de serviço e amor sacrificial, conforme as palavras de Cristo sobre o julgamento das nações:
“Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado porque tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me acolhestes; estava nu, e me vestistes; adoeci, e me visitastes; estava na prisão e fostes ver-me.” (Mateus 25:34-36)
A partir deste fundamento, compreendemos que as funções vitais de uma Igreja Bíblica dividem-se em três frentes principais:

1. Ensinar (Doutrina e Proceder)
A Igreja tem o dever de promover o estudo das Escrituras, cumprindo o “Ide” de Jesus: ensinando os discípulos a guardarem tudo o que Ele ordenou. O ensino não é apenas teórico, mas molda o caráter e o comportamento do cristão no mundo.
2. Alimentar (Suprimento das Necessidades)
Uma igreja saudável olha para os menos favorecidos dentro de sua comunidade. Isso envolve assistência prática: desde a alimentação básica e vestuário até o auxílio com contas essenciais e moradia.
3. Cuidar e Curar
O ministério de cura na Igreja Bíblica abrange tanto o aspecto sobrenatural quanto o auxílio médico prático. Isso inclui desde a oração pela saúde até o suporte para medicamentos, cirurgias e tratamentos (como óculos ou muletas), visando o bem-estar integral do próximo.
A Gestão do Corpo e a Divisão de Tarefas
Jesus, ao chamar os doze apóstolos e, posteriormente, os setenta discípulos, demonstrou que o trabalho ministerial deve ser compartilhado. Vemos em diversas passagens que o Mestre não levava todos os apóstolos para casos isolados, escolhendo grupos menores para funções específicas.

Essa estratégia ensina que ninguém deve ficar sobrecarregado. O “corpo de Cristo” funciona corretamente quando cada membro exerce sua respectiva função, evitando o cansaço extremo e garantindo que todas as necessidades da comunidade sejam atendidas.
O Perigo das Barganhas Espirituais
Uma Igreja verdadeiramente Bíblica não busca seus próprios interesses. O amor cristão, conforme 1 Coríntios 13:5, não se porta inconvenientemente nem suspeita mal.

Portanto, se uma instituição — independentemente de sua denominação — promove campanhas baseadas em trocas financeiras (venda de “meias”, “envelopes de águia”, “correntes” ou “objetos ungidos”), ela se afasta do Evangelho. O Deus da Bíblia não faz barganhas, não é comprado e não condiciona Sua bênção à materialização da fé através de desafios financeiros.
Gestão Financeira com Propósito
Em uma Igreja Bíblica, os recursos arrecadados têm destinos claros:

Manutenção Institucional: Pagamento de contas operacionais como água, luz e materiais evangelísticos.

Apoio Social: O excedente deve estar à disposição exclusiva dos membros menos favorecidos, suprindo necessidades básicas de alimentação, saúde e dignidade.
Conclusão:
Em uma sociedade que está em constante crescimento, temos que estar atentos aos comércios que nascem com uma placa escrito ‘Igreja Evangélica’. Jesus deixou bem claro que todos, inclusive ministérios, são conhecidos pelos frutos, então, antes que você faça parte de alguma igreja, analise seus frutos, só assim você estará em uma igreja verdadeira.
